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Para boa ordem nas relações do pu­
blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, "bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; e quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
dU Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este l ivro, qne se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d-esta folha. Conterá mais de díwentas 
paginas em superior papel, crçn nma 
capa de fantasia. • 

NÃO SERÁ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d^essa obra, que, a ser vendida nao o 
seria por menos de 3j|000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTVR, celebre ro­

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volume*. 

MARGARITAS , poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO PÕEM VS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AuRonAS, brochado. 

JV. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por nm anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, secundo 
prometêramos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illms. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar­

tins Filho e Raul de Bellido. 
Em Valença—Gomes Cardim. 
Nu Parahyba do Sul—Veríssimo Pa­

checo. 
Na Estação do Triumpho—Francisco 

Larangeira. 
Em SanfAnna de Macacú—João Pe­

reira da Silva. 
Na Estação do Bom Jardim—Manoel 

Augusto Fernandes de Almeida. 
Idem de Cordeiros—Ayres Farinha, 
Em Santa Maria Magdalena—Deocle-

ciano Pacheco de Lima. 
Em Macahé—Leopoldino Pessanha. 
No Entroncamento—Theotonio Co­

mes Braga. 
Em S. Gonçalo, Campos—Lins de 

Oliveira Paes Leitão. 
Em S. Fidelis—Alberto Veiga. 
Em Miracema —Theophilo Othon 

Tostes. 
Em Capivara—Pedro Polycarpo de 

Almeidn. 
Em S. .Tos.'* de Além Parahybn—Ma­

noel .Tacintho Barbosa. 
Em Porto Novo do Cunha—Fran­

cisco Garcia da Rosa. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

A SEMANA 
Rio, 14 de Novembro de 188">. 

Daremos no próximo numero, como 
promettemos, o retrato de R. Bernar­
delli, desenhado á penna por Belmiro 
de Almeida. 

E' um bello trabalho artístico. Acom-
panhal-o-emosde uma curta apreciação 
critica, que se faz necessária, pois o 
nosso publico não está acostumado 
ainda ao processo original, modernis-
simo,porque trabalha o nosso distineto 
collaborador, d«pois dos sons estudos. 
em Pariz. 

O nosso distinetissimo collaboradnr 
Dr.Lucio de Mendonça, que é hoje, sem 
duvida, um dos mais correctos e ele­
gantes prosadores da actual geração 
litteraria, encarregou-se de escrever 
para A Semana a apreciação de alguns 
dos livros que nos são offerecidos. Já 
no nosso numero passado, sob o titulo 
geral de Correio Litterario, publicámos 
um artigo sobre O Flor.de Galpi: damos 
hoje novo artigo, sobre um volume de 
versos do Sr. E. Galvão. 

O elevado critério litterario de L. de 
Mendonça e a sua grande isenção e 
independência de critica, alliados ao 
fino espirito e á pureza do seu e9tylo, 
devem ser de muito valor para os au­
etores das obras submettidas ao seu 
julgamento. 

Agora—é escreverem bons livros e 
mandar-nol-os. 

HISTOBIA DOS SETE DIAS 

O licor que ia compromettendo, ha sé­
culos, a respeitabilidade bíblica do 
pae Noé, derramou-se esta semana 
pelos calepinos da ehronica, com uma 
abundância tal, que esteve a ponto de 
fazer perigar a correcção de linhas em 
que se equilibra a decência do jorna­
lismo nas suas relações com a hygiene 
publica. 

Quem não deve estar muito satisfeito 
com o Sr. ministro do Império é o 
Dr. Domingos Freire, presidente da 
Junta de Hygiene. Eis o final do officio 
que em í do corrente lhe dirigio aquelle 
ministra* 



A S E M A N A 

«Foi, pois, menos regular o procedi­
mento de V. S. a o da junta de hygiene, 
por exorbitar de suas attribuições. » 

E tudo isto por r;ius!i de alguns kilos 
de- páu caiiiiH-clie embarrilado o posto ;i 
disposição da dyspepsia publica nos ar­
mazéns do paiz. 

So nos não vale o Barrlio purpurino, 
iMiramado do pampanos virentes, do 
thyrso em riste, num furor divino, 
tristes do vós—estômagos doentes ! 

O Sr. 1" promotor publico sempre se 
resolveu a dar a denuncia contra os ve­
readores suspensos. 

Este Sr. barão de Mamoré, faz cada 
milagre ! Lembra-me o S. Francisco do 
Pavio, o qual 

Foi um santo tão levado, 
Que depois de einbalsamado 
(lortou os calos ao tio, 

conforme resam as Lições de Historia, 
adoptadas nas escolas primarias do 
império. 

« * 
No dia 7, em sessão da câmara muni­

cipal, o Sr. presidente Dr. Cláudio da 
Silva, declarou que do Sr. Conde de 
Mesquita recebera um officio reservado, 
cobrindo um cheque de trinta contos 
contra o Banco do Brazil, para serem 
applicados á libertação de escravos no 
dia 2 de Dezembro. Declarou mais que 
o Sr. Conde guardava a mais absoluta 
reserva acerca da procedência d'este 
donativo. 

A circumstancia do doador esco­
lher para o seu bello acto o dia 2 de 
Dezembro, anniversario do Imperador, 
pude parecer uma satyra ao monarcha, 
que, podendo fazer tanto em prol da 
extincçâo da escravidão, nada tem feito 
que se possa notar com applauso. 

Em todo caso a acção é bellissima e 
revela um coração tão generoso quanto 
modesto. 

Abençoados os que repartem os bens 
da fortuna pelos maiores desgraçados da 
humanidade. Estes é que são dignos de 
todas as felicidades e venturas da terra. 

Que se estas linhas passarem pela 
vista do dadivoso desconhecido, elle 
possa sentir todo o enthusiasmo com 
que o louvamos e que a palavra ingrata 
se não presta a reproduzir. 

* < 
Parece que o roubo da joalheria da 

rua da Carioca foi praticado porgentèr 
da policia secreta. Não é caso para es­
pantar ninguém. O Sr. Dr. Bastos en­
caixou na secretaria quanto capoeira 
encontrou por ahi desoecupado / 

Agora o que nós precisamos é... poli­
ciar a policia. 

Se os illustres Srs. gatunos se qui-
zessem encarregar de moralisar a sua 
velha inimiga. . . 

Era caso para se lhes offerecer uma 
penna de ouro e um álbum. 

« . 
Appareceram mais duas roubadoras 

de crianças nesta semana. Chama-se 
uma Ignez Corrêa e a outra Florinda 
Rita Maria de Conceição. A policia re­
colheu-as á casa de detenção, e, segundo 
aflirnia o Jornal, vae retratal-as. 

Sim, senhores. Queremos ver essas 
bellezas. 

Parabéns ao photographo. 
* 

Quem nesta semana fez um figurão 
foi a Gazeta de Noticias, publicando an­
tes de todos os outros jornaes o regula­
mento da lei de 28 de Sutembro (placa), 
o resultado, por extenso, da importante 
sessão do jury que condemnou Albe­
rico, e o projecto de regulamento para o 
serviço sanitário, elaborado pelo activo 
Sr. Barão de Mamoré, ministro do Im-
2"-- rio. 

Se a Gazeta andar sempre assim, o 
Elysio é capaz de enlouquecer de jú­
bilo. 

E' preciso cuidado. 

A arte venatoria . . . (Como se tem 
prostituído esta sagrada palavra — 
Arte ! ) a arte venatoria encontra entre 
nós amantes fervorosos. 

Fundou-se recentemente um Club 
Cynegetico Internacional, que elegeu 
a seguinte directoria: presidente hono­
rário, S. A. o príncipe D. Augusto ; 
presidente effectivo, J. Ketèle; secre­
tario, Salingre ; thesoureiro, Leschaud. 

O Jornal do Commercio chama a este 
club «útil associação». Pode ser que o 
seja. Emfim, S. A. D. Augusto não hade 
morrer de tédio na escola de Marinha. 
Precisa de distracções e de commoções 
fortes. 

Mas que honrar ia : presidente hono­
rário ! Tremei, marrecos; tremei ta-
recos! 

Cuidado com as nossas gallinhas, 
príncipe! 

F ILINDAL. 

ALBEEICO, 0 ASSASSINO 

DE 

JÚLIO CÂNDIDO DA SILVA 

Teve desfecho ante-hontem, no tri 
bunal do jury, ajhorrorosa tragédia de 
que foi theatro esta Corte no dia 16 de 
Abril do corrente anno. Esse desfecho 
foi a condemnação^de Alberico Delascar 
de Souza Leite a galés perpétuas. 

A sessão foi das mais solemnes e das 
mais importantes que se tem realisado 
no nosso jury. 

Ainda estão na memória do publico 
todas as circumstancias h o r r í v e i s 
d'aquelle nefando crime. 

A indignação por elle despertada so­
mente agora, depois do veredictum da 
justiça popular, se aplaca e transforma 
em um sentimento inexprimivel, mis­
tura de commiseração e de asco. 

Não intentamos dar conta da memo­
rável sessão. 

A Gazeta de Noticias fel-o no dia 12 de 
um modo brilhantíssimo e completo, 
que muito a honra e recommenda. 

Apenas diremos que os nobres advo­
gados da justiça publica como do réu 
estiveram na altura da causa e da es-
pectativa publica. O Dr. Sampaio Fer­
raz, digno 2» promotor publico, sahio-se 
falhardamente; por todo elogio basta 

izer que, apezar da defesa notável ad-
duzida pelo Dr. Cyro de Azevedo, con­
seguio a condemnação do réu. 

Os discursos pronunciados pelo illus­
trado e joven advogado cm defesa do 
seu desgraçado constituinte collocaram 
S. S. á altura dos advogados nossos que 
mais se tem distinguido e celebrisado 
na tribuna judiciaria. 

A 's2horas e 40 minutos da madru­
gada do dia 13, voltou o conselho da 
sala secreta trazendo, com a resposta 
aos quesitos, a condemnação do réu a 
galés perpétuas, por 10 votos ( grau mé­
dio do art . 192.) 

O juiz, presidente, o integerrimo 
Dr. Martins Torres, appellou da sen­
tença na forma da lei, para o tribunal 
da Relação, e consta que o Dr. advo­
gado vae protestar por novo iulcra-
mento. " 

Falta-nos espaço para apreciar, como 
devíamos, tão importante julgamento 

A opinião publica, que se interessou 
vivamente por esse crime e subsequente 

processo, approvou o veredictum do jurv 
e a sociedade, pensando que nunca 
mais entrará no seu seio aquelle joven 
monstro, sente-se alli viada e tranquilla 
como desopprimida da ameaça de uni 
enorme perigo. 

M. V. 

S O N E T O S A P R Ê M I O ' 

Havíamos promettido publicar neste 
numero o peior dos 45 sonetos que vie­
ram ao concurso; mas, considerando 
no inútil desprazerque iríamos causar 
ao auctor d'essa ruim obra poética, de­
sistimos do propósito. 

Em vez do peior dos sonetos, vamos 
inserir o mais engraçado d'elles. E'com 
certeza obra de um poeta. . . risonho 
Sim, é impossível que estas hilariantes 
quatorze linhas tivessem sido escriptas 
a sério : 

Ora ouçam lá .-
Ha oitenta e quatro annos, 
Que juntos em estro-labios 
Espíritos de grandes sábios 
Poetas gregos e romanos 

Discutião mumiamente, 
Quem seria o candidato, 
Que cumpriria o mandato 
De Homero sabiamente. 

Terminada a discussão, 
E corrido o escrutínio, 
Procederam apuração. 

E assim tirado o sugo 
Do sufrágio vaticinio 
Foi eleito Victor Hugo. 

Tem graça, não tem 1 
Só aquelle mumiamente, digam, quanto 

não vale ? 
Não se desesperance o alegre, sone-

tista, cujo nome devemos calar. Con­
tinue a cultivar o gênero, em que é ini­
mitável, continue para regalo dos que 
tiverem a fortupa de lel-o. 

Do nosso illustre collaborador Ma­
chado de Assis, um dos julgadores dos 
sonetos a prêmio, recebemos a se­
guinte carta, que por ter vindo tarde, 
somente no presente numero poude 
ser publicada : 

« Corte, 7 de Novembro de 1885. 

Meu caro Valentim. 
Respondodhe afnrmando o que era, 

aliás, desnecessário. Recebi os sonetos 
do certamen Victor Hugo, apenas com 
indicação de numero em cada um 
d'elles, sem a menor noticia dos au­
etores. 

Creia-me, agora e sempre, 
*• 'Amigo e affectuoso collega e admi­
rador—Machado de Assis.» 

C R I T I C A SOIENTIITIOA 

(Continuada do n. 42) 
O que principalmente notamos no Sr. 

Dr. Vieira de Mello é o modo porque 
ás vezes altera os faetos que se dão na 
clinica dos seus collegas, a quem S. S. 
tenta constantemente offender, no seu 
pequeno trabalho. 

Diz S. S . : 
« Ouço de todos os lados falar-se aqui 

em febre amarella. Mas quando desço 
a pedir a descripção de um dos casos 
apontados como tal, apenas se me des­
crevem fôrmas typicas de impaludismo 
agudo. 
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«Dores vagas, cephaléa.dyspnéa, pho-
thophobia, rachialgia, epigastralgia, 
vômitos, anuria, a lbuminuna , tempe­
ratura de 40", 41», 42° c mesmo mais— 
esse o cortejo de symptomas imputado 
á febre amarella—encontro-o de com­
mum em casos que classifico mera­
mente de impaludismo, e que cedem tão 
somente ao sulfato de quinina.» 

Náo nos consta que sejam esses os 
symptomas.pelos quaes os proftssionaes 
dó Kio de Janeiro tém chegado ao co­
nhecimento da moléstia de que nos occu-
pamos. 

O que sabemos é que, debaixo do 
ponto de vista clinico, qualquer forma 
ou variedade que se apresenta, o dia­
gnostico c geralmente lacil na épocha 
de epidemia, mas que, cm caso esporá­
dicos, podem perfeitamente apparecer 
duvidas. 

Sabemos que não tínhamos necessi 
dade de offerecer a quem nos lé certas des 
cripções que deviam ser conhecidas de 
todo clinico que tein noção clara do 
seu valor ; mas com o Sr. Dr. Vieira de 
Mello todo cuidado é pouco, porque, 
como se vé, elle at tr ibúe á classe me­
dica faetos que não existem. 

O qne é leal e verdadeiro é que temos 
conhecimento de que os facultativos da 
Corte garantem o diagnostico da febre 
amarella de um modo seguro, quando, 
na forma commum, observam a icte-
ricia, o vomito negro, (em alguma de 
suas variedades) as hemorrhagias, o 
embaraço de respiração, os caracteres 
do pulso, a rapidez da ascensão ther-
mica, a brevidade do período de estado, 
a anciedade epigastrica, o sentimento de 
fraqueza geral, a insomnia, a agitação, 
a diminuição maior ou menor das uri­
nas, emfim a presença de albumina no 
seio d'estas. 

Nem todos esses symptomas, porém, 
que constituem o fundo clinico de mo­
léstia, apresentam-se simultaneamente 
á observação. 

Poderíamos ir mais longe, mas jâ 
temos sutficientemente respondido ao 
illustre clinico da Corte. O que pudesse 
mos acer scentar so serviria para mais-
provar que S. S. só teve em vista tor­
nar o seu nome mais conhecido ainda, 
o que realmente conseguio. 

Acabamos de receber mais um tra­
balho seu : De Videntité de la fièvre jaune 
et de 1'impaludisme aigu. E' uma nota 
dirigida a Academia das Sciencias de 
Paris. 

Como as idéias que desenvolve são 
idênticas ás do seu fasciculo—A febre 
amarella perante os faetos—limitamo-nos 
a agradecer a offerta. 

D R . SAUEN. 

O N A T A L 
A MINHA PRIMINHA ISOLINA CARDOSO 

— Quantos dias ainda passaremos, 
A' espe ra do Natal ? 

Tu dizes sempre: — Poucos, esperemos. — 
« 'Stou cansada afinal.» 

— Falta apenas um mez, minha Luizinha. 
« Custa tanto esperar: 

Já sei de cór os versos á Avosinha, 
£ a festa sem chegar! 

Vejo, sonhando, os mimos, as estrellas 
Que enfeitarão da arvore sagrada 
Os ramos refulgentes, por mil velas 
De luz ora vermelha, ora azulada .' 

Depois... repartirei os meus brinquedos 
Pelos primos, amigas, convidadas... » 

— Süo doze ao todo, não, 
Entre primas e amigas? Que folguedos i 

Que alegrias sem fim * Que creançadas : 
« Náo contaste, mama, os orphãosinhos 

Com quem devido o pão 
Da merenda? São tres, pobresanginhos: 

E náo tem mãe nem pae ! 
Convidei-os tambem. Tu, que és tão boa, 
Dá-lhes uns fatos novos, sim ? Perdoa... 
Ter-lhes feito a promessa de.. . « 

— Luiza: 

E's um anjo do céu, lllha adorada, 
E's perfume ideal que aromatisa 
D esta existência a fadigosa estrada. 

Vae, minha filha, vae < 

0 repartir o pão com os orphãosinhos 
Não basta, meu amor : 

Dá-lhes tambem osmaternaes carinlios 
Que é a esmola maior. 

Queres? 
« Oh minha mãe : vou já buscal-os, 

Vou vestil-os de novo, penteal-os, 
E comprar-lhes brinquedos... Que alegria ! 

— E' santo esse nl voroço, mas rrpara 
Que agora é impossível! E' tão cara 
A vida, filha.' o pão de cada dia ! 
Dei para a tua festa tudo; espera 

Que eu possa junetar mais. Ah: se eu pudera! 
« Podes sim, Mamãsinha, desconfio 

Que achei um meio.» 
— Qual? 

« Dou-lhes o teu presente : renuncio 
A' festa do Natal. » 

— E era o teu bello sonho, Luizinha ! 
Como bemdigo a Deus 

Por me ter feito mãe! Ouve, filhinha, 
Se não puderes ver o arbusto santo, 

Olhiscante de luz, 
Fita o celeste olliar, limpo de pranto, 

No inlindo azul dos céus, 
E lá verás, olliando-te contente, 

O teu doce Jesus, 
Como tu pequenino e sorridente. 

As estrellas virão, como em cortejo, 
Saudar-te, minha llorl 

E sentirás, como um suave beijo 
De maternal amor 

Roçar-te a fronte pura. e a voz plangente 
Da mãe dos orphãosinhos, meigamente 
Murmurará : — Bem hajas tu, querida, 

A um tempo mãe e irmã ! 

Que maior festa queres, minha vida? 
— Os teus beijos, Mama * 

Novembro de 1885. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

A I N G R A T I D Ã O 

A MARTIM 

Olha, meu queridinho, tiveram a bar­
baridade de por o teu nome, meu gentil 
pequeno, nos ursos! 

Sei que isso te desgosta; por isso vou 
contar-te um facto que se deu com um 
cTesses animaes, facto que faz honra ao 
teu homonymo. 

Elle é feio e bruto como a cous i mais 
feia e mais bruta que imaginar se 
possa ; mas não faz mal, porque é bom, 
e bem sabes que a verdadeira belleza 
não é a da forma—é a dos sentimentos. 
Não ha nada no mundo que valha a 
bondade. Vês?Nada! Quando fores ho­
mem, tu, que terás um bello caracter, 

pois vaes guiado pela bondosa mão do 
nosso saneio amigo, quando fores ho­
mem, ivpito, coiuprehenderás quanta 
razão tem a tua amiguinha L-m te dizer 
IStO * 

Ser bom é ser feliz ! 
A's vezes a bondale pirecu esma­

gar-nos o coração numa agonia enorme 
e íntuinpreh.-u l ida ; mas, depois, que 
Ue consolos: que ,le suavidade para a 
nossa consciência ! 

Ouve-me agora o couto.em quo a bon­
dade nao tem recompensa iminediata, 
mas que tu não cansará, porque e ainda 
mais pequeno do que tu. 

Entendeu um cigano iudolonto «li­
nhar a vida á cus tados trabalhos°de 
um pobre urso, grande e iininun lo. 

Arrastava-o nas ruas, fazia-o dausar 
mover-se servilmente á sua voz de­
leitar a turba dos garotos, que sé r ia 
muito, mas que acabava quasi .sempre 
por apedrejal-o. 

Uma noite, deixou-se o bohemio cahir 
na estrada. Com a cabeça deitada nos 
braços entrançados, i barriga para .. 
ar, a bocca aberta e as pernas estila­
das, dormia a somno solto. 

O urso contemplava-o silencioso. Na 
própria sombra destacava-se o seu 
grande vulto escuro. Elle estava ali 
como uma sentinella consciunciosa e 
firme. 

Ouvindo o rumor surdo da vegeta­
ção, respirando o acre aroma das plan­
tas, sentia saudades infinitas do seu 
tempo de outr'ora, e lembrava-se tal­
vez, o bruto, do dia em que esse, 
que alli dormia a seus pés, o arrancara 
do seu paiz, rasgando-llio as carnes nos 
mais rudes tratos! K continuava a velar 
o somno do seu algoz.de quem podia 
livrar-se, readquirindo de um instante 
para o outro a felicidade perdida . . . 
Sim, voltaria ás grotas sombrias, sem 
penas nem cuidados, dormiria as sestas 
sob as arvores nodosas.clieias de ninhos 
e de flores, rolaria pelos gramados das 
suas bellas planícies, constituiria uma 
familia sua, zelando ao redor do ro­
chedo os filhos que lá dentro sorvessem 
sequiosos o leite materno . . . 

Pensava ein tudo isso, e quedou-se 
ímmovel, absorto, ao pé do dono, que, 
ao acordar, já ao romper da aurora,' 
bateu-lhe, porque elle, o maldicto! ar­
rebentara a corda que o prendia ! 

Então, ás dores da pancada, o pobre 
urso, fixando no bolieinio um olliar 
vazio de expressão, disse comsigo • 

O mais ingrato dos animaes é com 
certeza o homem ! 

JULIA LOPES. 

CORREIO LITTERARIO 

« M I R A G E N S », P O E S I A S D E E N É A S G A L ­

V Ã O , COM UMA CARTA DE MACHADO DE 

ASSIS ; RIO DE JANEIRO, 1885 ; 1 VOL- IX 
16, de 94 pags. 

Aqui está um livrinho de que Ma­
chado de Assis, na carta que escreveu 
para o prefacio, diz que « se pôde lêr 
com prazer, e fechar com louvor». 

Pôde; o parente, o amigo, o padri­
nho litterario do estreiante, pôde ; não 
quem está obrigado a dizer a verdade 
de sua impressão, sem cuidar de saber 
que nome próprio •'• o que assigna a 
obra. 

Esta posição imparcial v a nossa, o o 
nosso juizo,—desautorisado, que é uma 
lastima,mas sincero,que é ura gosto,—é 
que o Sr. Enéas Galvão publicou um 
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volume de versos menos que medíocres. 
Nem o «aroma primitivo», a «ex­

pansão ingênua, quasi infantil», que 
o gentilissiuio apresentador celebra 
como conlâo da adolescencie litteraria, 
nem isso nos deparam as Miragens, que 
oscillam entre a vulgaridade e o arre" 
bique, longe egualmente da singeleza 
C do acabado. 

São trinta c nove poesias sem uma 
imagem nova, nem uni pensamento 
ousado com fel:ci la le, nciii sequer, um 
epitheto vivo, inespera lo, que seja um 
rápido lampejo de originalidade. 

Nada ! um versejar morno e sorna de 
principio a fim. 

Com alguma boa vontade toleram-se 
as peças que têm como titulos—KM 
Roma, Porte-monlree As mãos ; mas ainda 
é preciso ter boa vonta le para, na pri­
meira, supportar a indigencia das 
rimas dos quartetos—recuara, saudara, 
arrojara, curvara, desvairada, encarni­
çada, arrebatada, dominada; e para, na 
segunda, perdoar á primeira quadra a 
excessiva liberdade de parecença com 
outra de Gonçalves Crespo. 

Para exemplo de prosaisino, basta e 
sobra este final do soneto Bella e pobre : 
«Mas has de ser no lar uma excellente esposa.» 

E para amostra de triviali lade, mas 
de «amigo Banana», este trecho da 
Carta: 

O teu estylo até 
Eu acho dífferertte ; 
Pois hoje já não é 
Como era antigamente. 

Peruados litterarios como estes das 
Miragens, comuiette-os ,< gente ahi aos 
centos; raro s rá o moco e estu-lanle 
que os nào lenha ua conscienoia : mas, 
com a breca ! perca-se entre collega!», 
entre companheiros de casa, aos ouvi­
dos ib: algum freqüentador paciente; 
não assim á luz pública e com uma 
carta de Macba lo de As^is ! 

Valença, (J de Novembro."' 

L* n o DK MFNDONCA. 

T É , A T É 

As melhores opiniões fazem— le e nlé 
derivarem-se do tenits latino. Tanto 
basta, para que ambas ess is palavras 
sejam genuínas preposições e so secun­
dariamente, advérbios. 

As preposições té e até designam o 
fim ou o termo de distancia, de qual -
dade, tle quantidade, etc. Eqüivalem 
ã preposição--<i e quasi sempre por 
esta podem ser substituídas. Exemplos: 
—do Rio de Janeiro até Londres; da 
terra até o ma r ; das menores ale as 
maiores questões e t c , isto é, do Rio de 
Januiro a Londres; da terra no mar : das 
menores tis maiores questões. 

Caldas Aulete diz que « com substan­
tivos appellativos e próprios, prece­
di los do artigo defini lo, usam-se hoje té 
e até quasi sempre com a preposição a •• 
até ao anno; até ao mar.» Moraes 
observa que « muitos escriptores mo­
dernos dizem com redundância: até ao 
ceu ; até no ultimo instante, w Nào tenho 
escrúpulos em affastar-me de Caldas 
Aulete c- do mesmo modo tenlio por eou-
rl'j=ceiid'jnie a opiiu.ij de Morai--., 
quando tla-sciína de .-mipl--:- f-findnniia 
um \e rda l eno erro. 

Os melhores escriptores da lingua 
portugueza não empregam, depois de lê 
e nté o tal errado a; nenhum d'elles 
(refiro-me aos mestres) escreveu, por 
exemplo :—de Lisboa até ao Recife ; das 
menores tristezas até aos maiores des­
gostos. Em todos noto o maior cuidado 
de eliminarem aquella intrusa prepo­
sição a, escrevendo: « desde os mais no­
táveis até os mais vis » etc. 

Té è até so admitteni a preposição a 
quando são advérbios; mas ainda assim 
é necessário que algum verbo ou algum 
aljeetivo a reclame, lixem pio :—a mu­
sica deleita até aos brutos , ingrato até 
ao protector. Em taes casos té e «fé são 
advérbios ; eqüivalem a:—ainda, mesma. 
Isto é :— a musica deleita mesmo aos 
bru tos ; ingrato mesmo para o pro­
tector. 

Quando, porém, té e até forem simples 
preposições, não devemos,depois d'ellas, 
empregar a preposição a, embora si-
gam-se os artigos o e a. Man la a cor­
recção que digamos:—da praia até os 
confins dos mares ; da realidade até o 
ideal; da prosa té o verso ; da pintura 
té a musica ; dos boatos até a verdade, 
etc. Em todos estes exemplos té e até se­
guem-se dos artigos o e a: nunca, porém, 
da preposição o,que,quando seja mesmo 
uma simples redundância, deve ser evi­
tada pelos que faliam c escrevem com 
esmero. 

GONZAGA FILHO. 

P K A N T O S D E C 1 U A N Ç A 

Em arabeseos de graciosas I inhas. 
Cantarolando umas canções singellas, 
1'ordamo casto azul as andorinhas... 

As rosas rirginnns, sorrindo, ao vel-as, 
Murmuram entre si as ladainhas 
Soletradas no >cio nas estrellas... 

Kvhataiii-se uns elfluvios doces, vagos, 
Dos perfumado» roseirae.-. ein ilor, 
yueo vento cern desubtis aíTigos... 

C. a uiiiiiralma, nas aza^ desta dor, 
Sonbria e triste como os grandes la^-os, 
Libra-se aos mundos do infinito amor... 

K" que en nunca senti o orvallio puro, 
Dos carinhos ideaes qne todos tem 
A aineiii/.ar-llie a noite do futuro 

Que não fosse do amor de minha inái... 
Meu coração é como um templo escuro, 
Desliabitado e frio, sem ninguém... 

Por isso ao veras andorinhas mansas 
Voando nuns arrullios bons, divinos, 
Eu lico-me a chorar como as crianças, 

Ksperando que uns raios crystallinos, 
Venham liiiííirde verdes esperanças 
Os sonhos d : niiniralma pequeninos... 

E fico-me a chorar como as crianças... 

Porto, 8.-» 
.UlIKKIlNA PAlíAISO. 

GAZETILHA LITTERARIA 
CONTOS INFANTIS 

Sob o titulo geral de Contos Infantis, 
apparecerá brevemente um volume de 
coutos em prosa e em verso, devidos ás 
distinetissimas escriptoras D. Adelina 
A. Lopes Vieira eD. Julia Lopes. 

Estas duas irmans, a quem .1 Semana 
deve algumas das suas mais brilhantes 
paginas, completam-se perfeitamente; 

Uma. poetisa imagino,-:- e correcta, 
alma de eterna pliiula-i.-ta, aluado-.-ê 
constantemente em sonhoo doiradus^ 

cheia de esperanças e de crenças; outra 
prosadora conceituosa e original ima 
ginaçao potente, observado™ admirai 
vel, dispondo do uni estylo encantado,* 
de simplicidade e de graça, sem a affa. 
ctaçao que prejudica em geral as se­
nhoras que escrevem. 

Um livrinho promanado da confra-
ternisaçao d estes dois bellos talentos 
concorrendo cada um com a sua aptidão 
especial, deve ser uma obra deliciosa 
boa para espairecer fastios de adultos' 
e encantar espíritos de crianças, ás 
quaes direetameiife é destinado' 

Accresce que á actual instruecáo pu­
blica falta uma obra d'esté gênero 0 
que, sem duvida, fará com que ella sèia 
adoptada para o ensino primário. 

Damos hoje aos nossos leitores dois 
pequenos contos d'esse livro: um de 
cada auetora, que dão perfeita idéa do 
gênero da obra. 

A' amabilidade das nossas duas gentis 
collaboradoras devemos poder otferecer 
hoje estes mimos aos nossos leitores 

Venham de lá esses agradecimentos 

O E N T E R R . O 

Vinha de inverno a manhan. 
Em frente á casa onde se achava a 

morta, grupavam-se os convidados, in-
diiierentes á chuva tênue, murrinhenta 
que lhes aljofrava as golas dos casacos 
domingueiros. A' porta da egreja for­
mavam-se os— Irmãos — vestindo as 
cores de—Nossa Senhora—: ampla 
capa de merinó branco e cabeção azul 
claro, preso ao pescoço por um cordel 
azul marinho de borla comprida e 
farta. 

Quando elles desciam, dois a dois, 
no centro o padre, na frente a cruz do 
prata, sabia o feretro.Ouviraninse solu­
ços, choro desmanchado da filha da 
morta ; an imada ao portal, uma preta 
idosa choramingava, deixando correi­
as lagryiuas. 

Emquanto o padre mastigava o mau 
latim dos mortos, compassando o andar, 
em meio o prestito, revoava por cima 
das palinoiras um enxame de andori­
nhas. Carneiros de péllo sujo e raro, 
pastavam na gramuia do largo; uni 
gallo pequeno, vivo, sacudia pedaci­
nho.", de lama ein redor de uma gallinha 
branca. De vez em quando, uma das 
azas abria-se nervosamente, roçando 
pelo chão e elle começava de andar COÜ; 
uns passos miúdos, firmes, partindo 
cantarejos doces meigamente impetuo­
sos. 

Sobre um outeiro levantava-se a 
egrejinli-i, branca, sem estylo próprio, 
podendo servir de templo, podendo 
lazer do hotel. A' roda do largo plan­
tado de palmeiras reaes, casas baixas e 
mesquinhas empurravam-^ umas ás 
outras pelo declive abaixo. Ao começo 
da rua central que leva ao templo, er­
guia-se o chafariz :—uma taça de cham-
pague de mármore branco com tênues 
veios escuros, em cujo centro, das cau­
das unidas de tres golphinhos, saltava 
o jorro num gorgolão niei-» dobrado, 
polvilhando-se ao vento. 

Emquanto subia o prestito povoa­
vam-se as janel las ; surgiam os da villa 
numa anciã arrebitada, sahidos de cal­
maria podre, movidos por aquella novi­
dade que lhes tangia os nervos.—Morre-
se pouco ali. E expunham-se á chuva, 
arrostan lo o frio, os homens em man­
gas do camisa, as mulheres inal cober­
tos os seios na dobra apressada do 
chalé. 

A' porta de uma escola publica, um 
pe •uei.iuchoeni fralda.,, coutava muito 
calmo quantos eram os do prestito, JU-
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sensível ao vento que lhe sungava a 
roupa arroxeando-lhe as perninhas 

' " f f f r o n t e a n l o a igreja, o s - I r m ã o s 
ahriram alas; as chammas das tochas-
farèciàm lagVy.nas de ouro, suspen­
sas em derredor dojisquife. 

Era pequeno o templo. No assoalho 
brunido o desgastado, taboas mal se-
.Miras, gemiam sob os passos. Os al­
tares lateraes muito simples, brancos, 
d £ s o branco ralo que deixa Ver o es­
curo da madeira; dentro dos nichos, 
santos de cabelleira romântica, sérios, 
vestiam ouro e azul. 

No fundo via-se o altar-inor, grande, 
todo branco e ouro. A escadaria do 
Throno, desabrigada da cortina ver­
melha dos dias pobres, estava a nu, 
tenlo no topo um jarro leitar de por­
cellana barata. Ao meio do altar, no 
sopé do Throno, em nicho forrado de 
papel azul com estrellinhas do i ro , a 
Virgem, vestida de branco, o olhar se-
mi-velado num enlanguescimento, fi­
tava um Christo. 

Tinha a fronte inclinada o Nazareno ; 
descidas as palpebrasamendoadas. No 
corpo emmagrecido saltavam vergoes 
escuros ; nas mãos, nos pes e no lado, 
pingos vermelhos tingiam-lhe as car­
nes. Lagrimas escorregavam pela face 
de Jesus; a barba negra e bipartida 
ponteava-se do sangue corrido da 
fronte mordida por espinhos. 

Junto á porta, quasi em baixo do 
coro, pousou o esquife. A um signal 
do padre descobriram-n'o e appareceu 
a morta.—Não se lhe via o rosto ; co­
bria-o renlado lenço branco, dobrado 
ao meio; notavam-se, porém, as tran 
ças do cabello farto, enroladas pouco 
acima da nuca, as mãos pequenas, 
tinas, delicadamente nervosas. Era 
baixa, de pés miúdos, elegantes. 

Tinha sido formosa o havia no seu 
rosto tanto feitiço, o no seu corpo tanto 
encanto, que dera causa á desgraça, 
sempre contada na villa quando so fal­
ava em bellezas: 

Tempos depois ile casada, uma noite 

Sue o marido tornava inesperadamente 
e uma viagem, ao voltar a cerca para 

entrar ua porteira, vio sahir do casa 
um embuçado, e á esplendida claridade 
da lua, que pratoava os campos, enxer­
gou a mulher, envolta em mal fechado 
roupão, as trancas desfeitas, t rancar do 
manso a portinha do quintal , Enfebre-
cido pelo ciúme, fincou esporas no ani­
mal, atirou-o sobre o vulto, e, prostran-
do-o, precipitou-se de faca em punho, 
embebendô-a muitas vozes no seio do 
próprio irmào. 

Fugio depois, nunca mais appare­
cendo na villa. 

Após as res is da encommendaçao, o 
padre avisinhou-se, e, alçando o braço, 
borrifou a morta com o hyssope, tra­
çando no ar uma cruz larga. 
' Levaram-na os Irmãos para o ce­
mitério: Túmulos caiados estendiam se 
sem plano; no chão, quasi que em toda 
parte, sepulturas rasas apertavam-se 
na pequena área. A um canto, uma ca­
veira de creança enterrava os dentes no 
barro, mordendo o solo. 

De um lado e de outro.acompanhando 
as grades do muro, roseiras carregadas 
expunham as flores de um coral brando. 
Outras, no centro, mais pequenas, ru­
bras, pareciam ter haurido todo o san­
gue dos enterrados, como se as raízes 
tivessem ido de cova em cova, sugando, 
sugando muito. Ao fundo, "rosas d ia 
pareciam estrellas de prata não polida, 
anêmicas, guardando a pallidez das 
virgens mortas. 

Tinham aberto a cova sobro uma 
sepultura; no fundo, sobre uns restos 
de caixão apodrecido, pousava um es­
queleto. Eslava inteiro, os \>c crettoo 

segurando as solas das botinas já 3em 
rosto, o craneo sujo e pallido, os dentes 
alvos, grandes. Estava nú ; molhado, e 
parecia rir. 

— E' o esqueleto do cunhado, cochi­
charam ; vão ficar juntos . 

Após um derradeiro resmungar do 
padre, fechou-se a tampa do esquife e; 
cintando-o de cordas já puidas,foram-no 
descendo aos poucos. E elle ia roçando 
no barro vermelho, dando cabeçadas de 
bebedo. 

Tinham sabido todos; o eoveiro sus­
pendia pás de terra, largando-as com 
abandono, aborrecido com a chuva ; a 
areia humedecida cabia de uma vez, 
compacta, num baque cheio, forte. 

Na sachristia rompeu a prosa, sal­
tando como água represada : Falavam 
uns de festas, fumavam outros perto á 
janella, e mirando o padre que dobrava 
as vestias, commcntavam a coincidên­
cia d'aquella união dos amantes. 

— A câmara não tem dinheiro, o ce­
mitério é pequeno. 

— Tambem o governo o que faz que 
não nos ajuda? ! 

Revoava por cima das palmeiras um 
bando de andorinhas ; ao pé do chafariz 
um gallo pequeno, sacudindo as pen­
nas, soltava uin canto alegre e victo-
rioso. 

CYRO DE AZEVEDO. 

S P O R T 

A inauguração do Hippodromo Gua­
nabara, realisada no ultimo domingo, 
foi uma verdadeira festa de sensação, 
desafiando a maior concurrencia e tendo 
todos os espectadores se retirado con-
tentissimos com a lisura.com que foram 
disputados todos os pareôs e princi­
palmente com o Dr. 1'aulo Cezar, Com­
mendador l'ossolo, (ronde de llezsberg, 
e mais membros da digna directoria, 
que foram incansáveis em obsequiar 
os numerosos convidados. 

So temos louvores para o engenheiro 
encarregado da direeção das obras. Na 
verdade a raia é muito boa, asarebi-
bancadas elegantes e a casa das apostas 
perfeitamente arranjada. 

Uoube a victoria d» 1» parco («x» me­
t ros ; 0t> segundos a Som seguida de 
perto por Tchaug-tching-bung, que foi ha­
bilmente montado por Hinds e que 
talvez tivesse ganho se não fossem as 
eseriptos de Quem-diria. 

Em 72 segundos venceu Aymoré, no 
freio, os 1000 metros do *> pareô e com 
egual facilidade Ritter em «3 segundos 
percorreu como vencedor os 1*200 do 
terceiro. 

No 4° pareô, sendo 17 os animaes 
inscriptos, procedeu muito bem a dire-
ctoria,dividindo-os em duas turmas. Na 
l> sahio vencedora Carola, que foi com­
prada pelo Sr. Eugênio Mariz; e na 2" 
Savana, graças á seriedade de Hinds. 

No paroo andares (320(3 metros) houve 
uni feiissimo cavallo de nome Pastor, 
antigo carregador de bananas, que fez 
proezas e d'esta vez carregou perfeita­
mente a ban.loira da victoria, apezar 
de Boccacio tel-o intimidado niudanlo o 
nome para Tyranno, e ainda, apezar do 
velho Colibri, vulgo Bacalhau na Corte e 
Sudamerikanische em Nictheroy, ter sido 
o bicharoco de preferencia. 
.[ Apenas correram no G° pareô 1000 me­
tros) Phrynéa, Garibaldi e The Witch, 
ganhando a primeira em 113 segundos 
e tendo levado um forte trambolhâo o 
novel jockey da ultima. 

No ultinio pareô apenas correram 
Garibaldi c Jaguary, vencendo aquelle, 
e tendo, quasi no vencedor, se arreben­
tado as cilhas do segundo, o que ia 
sendo desastroso para Hinds que u 
montava. 

O serviço das barcas foi feito' com 
toda a regularidade e, á vista da satis­
fação geral, podemos asseverar. que o 
Hippodromo Guanabara vai fazer a mais 
brilhante carreira e collocar-se dentro 
de pouco tempo ao lodo das nossas me­
lhores sociedades congêneres. 

Oueiram os leitores admirar com 
attenção a nossa ultima pagina, onde 
encontrarão o esplendido programma 
que deve realisar-se amanhã na raia 
do Derby-Club. 

Parece incrível que em iio' ,pouco 
tempo pudesse uma sociedade assumir 
a importância do Derby e collocar-se ao 
lado do pravecto Jockey-Club. E' uin ver­
dadeiro milagre, que attestará sempre 
a rara intelligencia, a extraordinária 
dedicação, o finíssimo tino do benemé­
rito Sr. Dr. Frontin. 

Como nossas previsões raramente 
tem falhado, vamos ainda d'esta vez 
dizer com franqueza o que pensamos 
relativamente aos pareôs de amanhã : 
No Io Bitter, No 2» Speciosa. No 3» Rega­
lia. No 4° Dora. No o° Boreas. No 6o Da­
mietta. No 7" Talisman. No 8o Savana. 

L. M. BASTOS. 

K l A T L U X : 

Como a lloresta secular, sombria, 
Virgem de passo humano, onde o machado 
Nunca entrou, onde ruge e e-.hòa o brado 
Do tigre, e cuja agreste ramaria 

Não atravessa nunca a luz do dia, 
Assim tambem da luz do amor privado, 
Tinhas o coração, ermo e fechado 
Numa attitude austeramente Iria. 

Hoje goifícia a estridula e sonora 
Canção das aves nos suspensos ninhos: 
Doura os cimos das arvores a aurora : 

Abrem-se Mores, alain-secarinlios, 
E o sol do amor, que não entrava outr'ora, 
Entra, prateando a areia dos caminhos... 

OLAVO B1LAC. 

TRATOS Á BOLA 

Piedosos leitores: 
D'esta vez (não sei se feliz ou infeliz­

mente para vos' não sentireis por muito 
tempo a minha palavra.cheia de uncçào 
e de rasgos beatificos, deliciar-vos os 
castos ouvidos. 

Subo hoje, como costumo fazer todos 
os sabbados, á este fragilimo púlpito 
empapelado, unicamente e simples­
mente para entregar os prêmios da vi­
ctoria aos triumphadores e derramar 
por ahi abaixo, com pródiga mão, mais 
um punhado de charadices que vos 
aqueça o miolo e vos proporcione o in-
coinmensuravel regosijo de abiscoitar 
mais um premiosito de fazer lamber os 
beiços e arquear as sobrancelhas. 

E, agora, todos vós, ó meus amados 
devotos, que dobraes os vossos joelhos 
sobre o lagedo do templo logogripho-
netico, curvae as vossas cabeças, porque 
en, o mistico religioso que aiulou das 
macacuanas brenhas para vir embas­
bacar-se ante as bellezas d°esta formosa 
corte ,que é—valha a verdade,—uma 
verdadeira anthitese da corte celestial) 
o sacerdote das enigmatices, reves­
tido de toda a soleninidade que re­
quer a coi.^a, olliar ascético fisgado 
nas uevoas fugidias do Armamento, 
dextra alçada c capuz atirado ao tou-
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tico (bem pouco anafado—graças aos 
Jejuns) vos vou atirar a minha...bonçam. 

Agora ahi vae desenrolar-se a lista 
dos felizes devotos que cantaram vi­
ctoria: 

Fricinal Vassico (que de ha muito tein 
o seu logar marcado no Paraíso, mas 
que, d'esta feita, não lavrou uni tento 
por ter errado na deeifração da 1» cha­
rada —novíssima —); J. C. S. ( que se en­
ganou, porém, na deeifração da deca­
pitada (3.«); D. Josephina B. piedosa crea­
tura que, comquanto me enviasse um 
mimoso triolet, não deixou comtudo de 
enganar-se na 1.»; Pêpe e . . . e . . . mais 
náo disse. Oh ! vergonheira das vergo-
nheiras! Pois realmente (oh! Deus de 
misericórdia, olhae para esse pântano 
de choradeiras !), pois realmen... (custa-
me a acreditar, Virgem Santíssima!) 
pois mesmo de 23 cartas que me vie­
ram parar ás bentas mãos, so 4 d'estas 
traziam decifracões acceitaveis, tirando 
ainda d'estas 4—tres, cujos autores não 
acertaram totalmente?! i 

E' duro de roer, mas é a verdade em 
toda a sua nudez! . . . 

Foi o Sr. Pêpe quem passou para o 
papo o primeiro prêmio deixando,d'esta 
vez, de caber o 2.o á devotissima Sra. D. 
Josephina B. pelo motivo acima exposto : 
não ter decifrado todas. 

Eis as decifracões: 
Da novíssima: Jornada. 
Da ultra-novissima: Escabello, — ca­

bello—bello—ló. 
Da decapitada: Camursa. 
Da ante-posta: Barbacena. 
Da quebra-cabeças: Bamalho Ortigáo. 
Da ant iga: Tatibitatibi. 
Do logogrypho : Abbadessa. 
E prompto ! 
Antes de tratar das tratices vou t ra tar 

de passar para aqui, com toda a devo­
ção, o triolet da Sra. D. Josephina. Eil-o : 

Meu santo e bom frei Antônio 
Me proteja sem cessar. 
Busque meu estro inspirar, 
Meu santo e bom frei Antônio ; 
E me livre do demônio 
Quando me queira tentar ; 
Meu santo e bom frei Antônio 
Mo proteja sem cessar ! 

RESPOSTA : 

Ai! como não protegel-a 
Se tanto talento tem? ! 
Se eu a imagino tão bella. 
Ai! como não protegel-a ! . . . 
Serei sua boa estrella 
D'este inundo no vae-vem : 
Ai! como não protegel-a, 
Se tanto talento tem.!? 

O Sr. A. Toso decifrou os seguintes 
tratos : — quebra-cabeças , logogrypho 
e antiga, errou porém, na Ia e não con­
seguio metter os queixaes nas outras, 
alíeganlo não conhecer o modo porque 
se decifram certas espécies de charadas 
aqui publicadas e pedindo-me as de­
vidas explicações. E'-me impossível ser-
vil-o neste ponto. O mais que posso 
fazer é apontar-lhe todos os ns. d A Se­
mana que trazem explicações. São elles 
os seguintes : n. 3 — Telegraphicas.—n. ü 
—Tiburcianas.—n. 7—Embroglios.—n. 8--
Benedictinas.— n. 10—Ultra-novissimas.— 
n. 12 — Calimburguescas.. — n. 13 — .Iníe-
postas.—n. 16—Monosyllabicas. 

A Rabequista Árabe (que se for tão 
bella como a de Pedro Américo, adeus, 
contas do meu rosário, adeus, ó minhas 
devoções a Santa Genoveva!) enviou-
me a seguinte sextilha com a deeifração 
do quebra-cabeças : 

(l cujo que se procura 
Faz-se de rami com alho: 
L' nula certa contracção 

A que após se junta artiga 
Gigante, e depois da liga, 
Fica Ramalho Ortigáo. 

Muito bem! E' isso mesmo, minha 
cara senhora das Arábias! 

Agora, habitues dos tratos, prestai ou­
vidos que lá vai obra : 

MICROSCÓPICAS 

—Bó—ca— 

Optima frueta, 
Não sendo pouca. 

Eis ahi, meus bons amigos, uma no­
vidade importada por mim de Macacú, 
e que está ainda saltando de fresca. 
Decifrem-na. 

Aposto que estão a dizer com os seus 
botões : « Este fradépio matuto tem pan­
cada na bola ! Pois não quer que deci­
fremos a charada sem explicaíção ? ! » 
Sim senhores, porque mais fácil dó 
que isto nada vejo n'este mundo. Penso 
até que, se vos dicesse que estas cha­
radas decifram-se ante-pondo, entre-
meiando e pospondo uma syllaba á 
palavra superior (boca) de modo a 
formar uma segunda palavra que 
seja substantivo e que tenha relação 
com o conceito, offenderia a vossa pers­
picácia de eximios deciíradores. Em 
todo o caso, não posso deixar de acon­
selhar-vos que troqueis por syllabas 
os traços que se encontram juntos á 
palavra dada, formando assim uma 
frueta ; deste modo .-—Bo-ca—juntando-
se ao principio—já;—ao meio—ti;—e ao 
fim da palavra—ba,—fica : jaboticaba, 
que é optima frueta etc. Agora aguen-
tem-se com esta : 

—Ti—da— 

Por -ousa bôa 
Que alegra a vida. 

ANTIGA 

Não ó d'este paiz, mas quanto é bello—2 
O prazer estampado em seu sem­

blante !—1 
Não vés que só mulher tem tal cabello?! 
Ella é mulher... mas que mulher ga­

lante !...—2. 
CONCEITO 

As suas brancas mãos devoro á beijos, 
Como o mendigo vil, louco de fome, 
Fino manejar devora ! Ardo em desejos. 
De em meu peito gravar seu doce nome.' 

NOVÍSSIMA 

1—1—l.—Na batalha uma contracção 
d aqui, outra d'acolá, faz uma frueta. 

TELEGRAPHIA 

4. Telegrapho é pano grosso. 

EM QUADRO 

Esta mulher tão formosa 
Faz isto n'um tom pausado ; 
Mas esta dama orgulhosa 
Fez sempre parte]do arado. 

Agora esta charada do Sr. Chrispim • 
Se a primeira te faltar 
>.ada terás qua esperar. 
Se a segunda queres ver 
Nos jardins verás nascer. 

Procura o todo com cuidado 
So o acharás no afortunado. 

Eugênio Chrispim. 

Agora os 

PRÊMIOS 

Ao lo que empunhar o estandarte 
do tnumplio.- Sorpresa n. 1. Ao segundo 
ou segunda : Sorpresa n. 2. 

Agora, fico eu a perguntar ao cordão 
do meu habi to : quem virá a ser o 
dono ou dona d'estas prendas!? E sa­
bem que mais? Dominus vobiscum e 
adeusinho, piedosos ouvintes. 

Do vosso 

FREI ANTÔNIO. 

T H E A T R O S 

Não subio hontem á scena do theatro 
Lucinda, como estava annunciado, a 
comedia em 4 actos — Venenos que curam! 
—original dos nossos estimados colla­
boradores Aluizio Azevedo c Emílio 
Rouéde. Foi transferida essa primeira 
para a semana próxima. A' vista òVisto 
só em nosso próximo numero poderemos 
dizer do novo trabalho, dramático na­
cional que o Martins corajosamente vae 
levar á scena. Mas desde já podemos 
afirmar que nelle se encontra, em abun­
dância uma cousa:—talento. 

Vae muito adeantada A mulher-homem 
—revista cômica d'este anno que para o 
theatro SanfAnna estão escrevendo os 
nossos collegas Valentim Magalhães 
e Filinto de Almeida. O scenario do 
prólogo está prompto, e o Carrancini 
j á metteu mãos á pintura das scenas do 
primeiro acto, que, por signal, já ostá 
nas mãos do Heller. 

Por ora não podemos adeantar mais 
n'ada. Pedi aos auetores uma amostra 
d A mulher-homem, mas os malvados res-
doderam-me com ar de mysterio :—Náo 
convém, por emquanto. Talvez que 
para o outro numero lhe possamos aar 
uns versos. 

Bem vô o leitor -.—Talvez... 
Emfim, é esperar. 

Perante numerosa concorrência o 
Sr. Ávila, depois de previamente an­
nunciado, apresentou-se na quarta-
feira.no theatro Lucinda, em seus traba­
lhos de prestidigitação e ventriloquia. 

Eu, que nào entendo nada d'estas 
eousas que deram grande notoriedade 
ao Hermann, não posso, nem devo as­
sumir aqui a posição de critico para 
manifestar-me pró ou contra o Sr. 
Ávila. Em todo caso, porém, tendo 
dois olhos que vêm perfeitamente e 
gosto, que não é dos peiores, como 
outro qualquer, alheio a arte de esca­
motear, direi que o Sr. Ávila agradou-
me em tudo, excepção feita da sorte das 
gaiolas, que foi de um péssimo effeito, 
não so pela maneira, a dar na vi3ta, 
porque foram sacadas dos bolços, como 
pelo volume que estes apresentavam. 

Quanto á ventriloquia, so tenho que 
elogiar o Sr. Ávila pela sua admirável 
habilidade e felicital-o pelo bom espi­
rito que conseguio encaixar na cabeça 
do seu velhusco companheiro. 

P . THALMA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Chegou ha dias de Juiz de Fora, onde 
foi tomar ares, o Sr. Joaquim Lacerda, 
que, á proporção que recuperava a 
saúde na bella cidade mineira, coope­
rava para a propaganda d'A Semana. 

Parabéns porqne voltou fero e rosado; 
e mii graças porque se lembrou'de nos. 
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Em um dos avulsos ut i l i ss imos far­
tamente distribuídos pela Sociedade 
Central de Immigração, lemos que as 
estatísticas ruraes, apuradas ein Ou­
tubro de l***"}, deram o seguinte resul­
tado: 
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De 761 fazendas que possuem as pro­

víncias do Rio de Janeiro, Minas e 
S. Paulo somente não estão hypothe-
cadas47(ü! ) 

E' realmente risonho e l i songeiro o 
eBtado da nossa lavoura ! 

Cremos com a benemérita Sociedade 
Central de Immigração que « n ã o ha 
salvação possível senão na Immigração 
e na s-tbdivisão em lotes , —ao alcance 
dos parcos recursos de nacionaes e de 
iflllhlgrantes—desses lat i fúndios , que 
iweram a desgraça de todos , sem pro-
4uiir bem algum á Pátr ia e á H u m a ­
nidade. » 

At.MAIUCII aUlMARlES 

0» Srs. A. Guimarães & C , proprie­
tários dà l ivraria da rua do General Câ­
mara i*. 82, uma das mais ant igas d'esta 
cidade, eóyjaram-nos um exemplar do 
seu bello almanach para 1886. 

Para darmos idéa da exce l lencia 
d'e8te l ivrinho, bastará dizer que elle é 
orgánisado por Arthur Azevedo, nome 
que jà hoje dispensa qua lquer e log io . 

Além dos a s sumptos de interesse 
geral, da chronologia , das tabe l las do 
tempo e t c , tem este almanach u m a 
formcsa parte l i t teraria , com bel los 
contos, poes ias , anecdotas , charadas , 
pilhérias e curiosidades de todo gênero. 

Parabéns aos Srs. Guimarães & C. 

Partio em dia da semana passada» 
com destino ao Pará , o E x m . Sr. Dr . 
Leitão da Cunha, ex-deputado geral 
por aquella província . B ó a v iagem. 

0 Club l i tterario G. D i a s ce lebrou no 
dia 3 do corrente, no Externato D . Pe­
dro II, com uma sessão solemne o fal­
lecimento do i l lustre poeta maranhense . 
Honra a esses moços que , com rara 
constância, trabalham na medida de 
suas forças para a glorifiçaçao do 
grande poeta e para o lustre da l ittera­
tura pátria. •* 

N a egreja da Gloria realizou-se ante-
hontem o consórcio do Sr. Dr. Si lva 
Araújo com a Exma.Sra . D . Julia de Sá, 
filha do Sr. commendador João Nepo-
muceno de Sá. 

Foram p a d r i n h o s : do noivo , o Sr. 
commendador Just in iano José de Bar­
r o s : e da no iva , o Sr. Dr . Neves da 
Rocha e sua E x m a . senhora . 

Fe l ic i tamos cordealmente o i l lustre 
c l inico, tão i l lustrado quanto svmpa-
thico, e desejamos-lhe todas as 'felici­
dades . 

AGENCIA MUSICAL 

Os Srs. D . Machado & C. abriram á 
rua do Hospíc io n. 103 um estabeleci­
mento de gênero novo : uma agencia 
musical. 

Esta agencia encarrega-se de tudo 
quanto seja re lat ivo á arte m u s i c a l : 
arranja orchestras para festas de egreja, 
concertos, ba i les e theatros ; dispõe 
de p ianis tas hábeis para acompanhar 
em concertos e tocar em s a r á u s ; 
encarrega-se de escolher p ianos ou 
quaesquer outros instrumentos , e de os 
comprar por conta de terceiros; con-
tracta bandas, afina pianos, compõe e 
instrumenta peças, cava partes, faz o 
diabo ! 

Para garantir o bom desempenho dos 
seus compromissos , basta saber-se que 
é sócio e director do estabelecimento, o 
conhecido maestro Miguel Cardoso, 
u m a aptidão reputada, professor habi-
l iss imo e compositor de mei i to . 

N o programma d'esta casa apenas 
notámos uma fal ta: não se encarrega 
de destruir pianos. 

E' pena! Ha um cá por ba ixo , no 
Café da I m p r e n s a . . . que só a ma­
c h a d o . . . & C. 

R. BERNARDELLI 

Hontem, ás 6 horas da tarde, no ho­
tel JVoüo Mundo, foi offerecido ao genial 
auctor do grupo em mármore Christo 
e a adultera ura jantar pelos seus colle­
gas e a m i g o s Belmiro de Almeida, Cer-
nichiaro, Duarte , Peres , Zeferino da 
Costa, Medeiros, Decio Vil lares, e pelo 
negociante André de Oliveira. 

Achavam-se, como convidados, o Dr. 
Ferreira de Araújo (Gazeta de Noticias), 
Dr. França Júnior (Paiz), Ângelo Agos­
tini (Revista Illustrada), Arthur Azevedo 
(Diário de Noticias), Lug l io (Você dei 
Popolo) e Valentim Magalhães (Semana). 
Foi um jantar int imo, mas delicioso 
tanto em relação á cordealidade que 
entre todos reinou, como ao menu, em 
cujos e legantes cartões estava dese­
nhada por Belmiro a caricatura do 
heróe da festa. 

A hora adeantada ein que escrevemos 
não nos permitte alongar-nos.Fica para 
o outro numero . 

Parabéns a Bernardell i e aos seus 
bons amigos e s inceros admiradores. 

RECEBEMOS 
— Zique, polka para piano pelo Sr. Domin­

gos Luiz Machado. Havemos de dançal-a... 
quando o café cá debaixo nol-a quizer tocar. 

— Revista Republicana, ri. 3. Publicação men­
sal que apparece em S. Paulo á luz da publi­
cidade. 

— O n. 8 d'0 Domingo, de S. João d'El-Rey. 
_ O piratiny, lo numero. Publica-se em 

Santos. Prosperidades. 
_ o Guizo. Bico-d'obra publicado por mui­

tos e pago por poucos. Periódico do Castello 
dos Democráticos. 

On. 39 do Mequetrefe. Magnífico como 
sempre-. 

_ Le Brêsil de 3 de Outubro, publicação de 

que é redactor o Sr. Deleau conhecido jor­
nalista. ' 

—• O n. 5 do Corymbo, revista mensal diri 
gida pela Exma. Sra. D. Revocata de Mello. 

— Revista da escola de Marinha. 
— Revolução Rio-grandense, disrurSO profe­

rido pelo Sr. Alvare Chaves, na cessão ma­
gna de 20 de Setembro do Club Republicano 
Rio Grandense. 
. -**. /»«*«•**<*»•/<- de J. M. Pinto Guerra. Questão 

de Direito Fiscal. 
— Do Sr. Henri Nicoud & C. Os ns. "3 do 

Salon de la mode, e de La mode illustrée Tanto 
um como outro trazem exeellentes figurinos * 
e 0 n. 16 da Revue politique # litteraire. 

— Do Sr. José de Mello O Cadastro da f„IU,a. 
— O n. 57 da Distracção, 
— Osns. 8 e 9 d'0 cherubim periódico se­

manal, dedicado ao bello sexo. 
— Momentâneas, poesias de Nuno Rangel, 

com apreciações de João de Deus e Joaquim 
de Araújo. Porto, 1885. 

— Obras completas de L. N. Fagundes Varella 
edição organizada e revista, e precedida de 
uma noticia biographica por visconti Coa-
racy e de um estudo critico pelo Dr. Fran-
klim Tavora; 3 vols. Editor B. L. Garnier. 

— Miragens, poesias de Enéas Galvão, estu­
dante du Faculdade de Direito de S. Paulo, 
com uma carta de Machado de Assis. 

CORREIO 
Sr E. Bacellar. Bahia. 
O « Compêndio de Chimica Cirúrgica » do 

Conselheiro Vicente Saboia está á venda na 
livraria Nicoláu Alves, rua de Gonçalves 
Dias 48. Preço 20»ooo. 

Sr. A. M. a Nunca mais!... » 
Dois grandes defeitos ha nos seus versos: 

o serem muito longos e o serem errados e 
sem senso commum, ex.: 

« Como um mavioso canto, 
« Harmônico celeste e deslumbrante... 

Além da concorrência de mr» no primeiro 
verso citado, ha eousas admiráveis; o Sr. A. 
M. crê que pode haver cantos deslumbrantes, 
provavelmenle, lá na sua, acha possível di­
zer-se vistas atroadoras. 

Sr. J. A. p. A sua fantasia sempre lhe deu 
UI11 retratou penna... Valha-0 Deus! Sr.J.A.P. 

Sr. A . c. o seu soneto é . . . é . . . olhe, des­
culpe-nos, éjnuito ruimnnhoe bastante erra-
dinko. 

Sr. C. S. Arellar Rrolero. Os Seus versos São 
de nenhuma originalidade e alguns como 
este «Sentia que o laço em seu corpo.» nada 
tem de verso. Trabaltie e muito. Para o fu­
turo.. . 

sr. J. s. c. ouro Preto. A' Ella... (a V. M.) 
O nosso collega fica-lhe muito obrigado; mas 
lembra-nos lhe recommendarmos a gram­
matiea portugueza. 

Sr. J. Manso. O Seu Soneto Orminda... va-
lha-nos Deus.. . o seu soneto.meu caro Sr. è 
muito frouxinho, muito banalzinho e muito 
erradinho; desculpe-nos a franqueza e tra­
balhe; é o nosso conselho. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães , é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

X>r. H e n r i q u e d e S ã , especia­
l ista de syphi l i s e molést ias das crian­
ças.— Rua Primeiro de Março, 22 ( con­
sul tas do meio-dia ás 2 horas) — Resi­
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

I > r , C y r o d e A z e v e d o . — A d v o ­
gado . D a s 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

P o r t u g u e z , f r a n c e z e I n g l e z 
Professor Rodolpho Porciuncula . Re­

cados nesta folha. 
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PROGRAMMA DA SEXTA CORRIDA, A REALIZAR-SE NO 

DOMINGO, 15 DE NOVEMBRO DE 1885 

A ' S 11 l t 3 H O R A S E M " P O N T O 

P r i m e i r o p a r o o - S E I S D E M A R Ç O - 1 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z . a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 
4 0 0 S a o p r i m e i r o e SOB a o s e g u n d o 

25 N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Guanaco Alaz . t o s t a d o . 9 a n n o s 
Boyardo Alazão 4 » 
Príncipe Alberto Za ino 7 » 
Douro •• A lazão 6 » 
África P r e t o 7 
Aymoré C a s t a n h o 0 » 
Bitter P r e t o 1 » 

R.deJaneiro. 

53 
;")!) 
r>'i 
."»'*> 
OJ 
Ü'J 
5'j 

kilos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

V e r m e l h o - Coud. Rio Grandense. 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . M. P . 
Azul e b r a n c o J . G u i m a r ã e s . 
Verde e o u r o .T. L. da Costa. 
E n c a r n a lo , b r a n c o e o u r o . . L . V. 
Azul e o u r o Coude la r i a Alliança 
Azu l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 

S e g u n d o p a r e ô — C O S M O S - 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 1 :OOOg a o p r l -
m e i r o e SSOf* a o s e g u n d o 

1 Phrinêa C a s t a n h o 'A a n n o s I n g l a t e r r a . . . 51 k i los O u r o e b r a n c o C o u l . F luminense . 
2 Naná Z a i n o 4 » I d e m Õi » Se t im b r a n ç o e m a n e . p r e t a s M. U. L e m g r u b e r . 
3 Speciosa Alazão '•> » Idem 51 » A z u l e e s t r e l l a s côr de o u r o E . M . 

T e r c e i r o p a r e ô — P R O G R E S S O — l . T S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t o m e i o s a n g u e — P r o m l o s : l i o o g 
a o p r i m e i r o e l&OB a o s e g u n d o 

1 Sartarelle P r e t o 
2 Bayoco C a s t a n h o . 
3 Regalia V e r m e l h o . 

5 a n n o s P a r a n á 51 k i lo s P r e t o e ' e n c a r n a d o J . W . 
4 „ S . P a u l o 51 » B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
5 » Idem. ." 5-4 » E n c a r n a d o e o u r o Coud. Confiança. 

Q u a r t o p a r e ô E X C E L S I O R - 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o t r o s e p o t r a n c a s n a c i o n a e 
m i o s : l : O O O S a o p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o 

S . P a u l o 19 k i los O u r o e faxa 
R . d e J a n e i r o . -!'.) » 
P a r a n á 411 » 
S. P a u l o -líi u 
Idem 51 » 

Dora Alazão 3 a n n o s 
Druid T o r d i l h o A » 
Nicoafy Za ino A » 
Mandarim Roz i lho 'A » 
Sibylla Za ino 3 » 

a t é 3 a n n o s — P r e -

.. F r e i t a s Gu imarães . 
E n c a r n a d o e o u r o Coud . Confiança 
I d e m , idem M. P . 
A z u l e e s t r e l l a s e n c a r n a d a s . C u n h a L i m a . 
Azu l , b r anco e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Crillíeiro. 

Q u i n t o p a r c o -

l i í 

- D E R B Y - C L U B — l . T S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : l.SOOfl 
a o p r i m e i r o e S308 a o s e g u n d o 

1 Jaguary C a s t a n h o 5 a n n o s S . P a u l o 51 k i lo s E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V. 
2 Sylvia II A lazão 4 » I d e m 50 » Azu l b r a n c o e n c a r n a d o . . . . Coude la r i a Cruzeiro 
3 Boreas C a s t a n h o . . . . 4 » I d e m 52 » Azu l e o u r o Coude la r i a Alliança 

S e x t o p a r e o -

1 Taillefer Za ino 
2 Damietta C a s t a n h o . . . . 
3 Comtesse d'Olonne... A laz . t o s t ado 

- P r ê m i o s : 1 : 2 0 0 S a o R I O B E J A N E I R O — 2 , 4 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z -
p r i r a c i r o e 3 0 0 g a o s e g u n d o 

4 a n n o s F r a n c a 50 » E n e . e m a n g a s , a z u l c l a r o . Coud. Amer icana . 
4 » I n g l a t e r r a . . , 47 » Set im b r a n c o e m a n e , p r e t a s M. U. Lemgrube r . 
4 » F r a n ç a 51 » Azu l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 

S é t i m o p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e ! q u a l q u e r p a i z q u e a i n d a 
t e n l i a m g a n h a n o D e r b y — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o e fiOOB a o s e g u n d o 

I n g l a t e r r a . . . 55 k i lo s 

n ã o 

Creusa Alazão 3 a n n o s 
Francoise I d e m 3 » 
Talisman I d e m 6 >, 
The Witch Idem 3 » 
Naná Zaino 4 » 
África P r e t o 7 » 
Neva Cas t anho 2 » 

F r a n ç a 55 
S . P a u l o 56 
I n g l a t e r r a . . . 55 
Idem i 51 
P a r a n á 55 
F r a n ç a 52 

O i t a v o p a r e ô — E . E . B . P E B R O H - H a n d i c a p -
d e m e n o s d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 

1 Serodio C a s t a n h o 5 
a Barbara Ros i lho 4 
3 Eucharis T o r d i l h o 5 
4 Conde C a s t a n h o S 
5 Arenas D o u r a d i l h o . . 5 
tj Sat-ana C a s t a n h o 4 
7 Crichaná Chi ta 7 
8 Bisão Za ino 5 
9 Tchang Tching Bung.. A lazão 5 

10 Bella Yayá Za ino 4 
11 Carola C a s t a n h o 6 

a n n o s 
» 
» 
» 
» 
» 

R. G. do Sul 
I d e m r>2 
P a r a n á GO 
I d e m 
Rio da P r a t a 
R. G. do S u l . 
P a r a n á 5 ) 
Rio d a P r a t a . 50 
R . G. do S u l . 51 
P a r a n á 57 
Minas -Geraes 51 

O u r o e b r a n c o Coud. F luminense . 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . R . V. 
Set im b r a n c o e m a n e , p r e t a s M. U . Lemgrube r . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V . 
Verde e a m a r e l l o Coud . Independência. 

- l .OOO m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z e 
3 0 0 8 a o p r i m e i r o e G O S a o s e g u n d o 

')õ k i los V e r m e l h o _ 
» A z u l e o u r o M. R i b e i r o . 
» B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
» Amare l l o e o u r o A. M. • 
» B r a n c o e g r e n a t J . p . 
» B r a n c o e verde I . C. 
» V e r m e l h o *, José da Rocha Franco 
» Verde e a m a r e l l o Coud . Campestre . 
» O u r o e e n c a r n a d o D . A. 
» R o s a e o u r o Coud . Amadores . 
» A z u l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 

;ya 
50 
57 

NOTA -Pede-se aos Srs. proprietários de animaes inseriptos no primeiro pareô o obséquio de os apresentarem no prado ás 11 horas 
da manhan, em ponto.—A. CESAE LOPES 2o secretario. f 


